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RESUMO - Foram empregadas sementes da leguminosa O'atylsa floribunda, de cores verde e marrom, 
com e sem escarificação, para estudar o efeito de potenciais hfdricos decrescentes, obtidos a partir de 
uma solução de manitol, sobre a respiração, a embebição e a gerininaçãõ. Estudou-se também o efeito 
de diferentes nfveis de desidratação, induzidos em dessecador contendo sflica-gel, e da reidratação 
sobre a respiração das sementes de C floribunda de cor verde, escarificadas e embebidas. Nas sementes 
verdes não escarificadas, não foi detectada embebição, atividade respiratória e germinação sob qual-
quer condição osmótica empregada. Nas sementes verdes escarificadas, os potenciais hídricos mais bai-
xos afetaram a velocidade de embebição, mas não a quantidade final de água absorvida, a respiração e 
a percentagem de germinação. Nos casos de respiração e de germinação, conclue-se um efeito inibitório 
do manitol mais que 4os potenciais hídricos em si. Nas sementes marronãiiãõ foi detectada germina-
ção. Neste caso, conclue-se um problema de dorm€ncia ou dano interno. O padrão respiratório das se-
mentes marrons escarificadas diferiu das sementes verdes escarificadas, enquanto que a embebição foi 
similar, embora tenha sido observado nas marrons não escarificadas um acúmulo de água nos poten-
ciais mais altos e um efeito depressivo da respiração nos potenciais mais baixos, talvez por uma ação 
inibitória do manitoL As variações na intensidade respiratória durante a desidratação estiveram relacio-
nadas com o teor de água remanescente nas sementes: altas taxas respiratórias foram observadas com 
perdas moderadas de água, e baixas taxas com perdas mais severa.s. Na reidratação, as variações na in-
tensidade respiratória não foram muito marcantes em relação ao controle. As altas percentagens de 
germinação alcançadas após a reidratação sugerem um efeito pouco profundo da desidratação. 
Termos para indexação: escarificação, desidratação, manitol, reidratação. 

EFFECT OF WATER POTENTIAL ON IMBIBITION, RESPIRATION 
AND GERMINATION OF LEGUMINOIJS CRATYLIA FLORIBUNDA 

ABSTRACT - Green and brown seeds of the leguminous Cratylia floribunda, with and withoul scarif i-
cation, were used to study tho effect of decreasing water potential on their respiration, irnbibition and 
germination. The water potential was determined in a solution of rnannitol. It was also studied the 
effect of different leveIs of dehydration (induced in a dessicator with siIic gal) and of rehydration on 
the respiration of scarified and imbilaed green seeds of C. floribunda. In lhe non scarified green seeds, 
imbibition, respiratory activity and germination were not observed for any of the osmo'tic conditions 
used. Lower water potential affected lhe imbibition rata of the ecarlfied green seeds. Howeve, it did 
not affect the final amount of water absorbed, respiration or the percent of germination. Concerning 
the respiration and lhe germination, it was concluded that the irnbibition effect of mannitol is superior 
than the water potentiais themselves. Germination was not detected with bs -own seeds. A problem of 
dorrnancy or internal damage is concluded for this case. The respiratory pattern of the scarified brown 
seeda was different frorn tha scarified green seeds in spile of a similar imbibilion. However, an accumu-
tation of watar for the highest potential and a depression effect of the Iower potentiala for the brown 
seed without scarification were observed, probably duelo an inhibitory effect of mannitol. During tfse 
dehydration, lhe respiratory intensity veriation was related to the remaining water content of the 
seed: high respiratory ratas with Iow Ioss of water, and Iow respiratory rales with severa Ioss of water 
were observed. Relaled to the control, the variations of respiratory intensities were not markedly 
differenl from lhe rehydration. The high percentage of germination Oblained after the rehydration 
suggests that dehydration had only a slight effecl. 
Index ternis: scarificatiori, dehydration, mannitol, rehydretion 
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INTRODUÇÃO 

sratyiia floribunda, vulgarmente conhecida por 
"copada", é uma leguminosa que apresenta semen-
tes com tegumento de cores verde e marrom mas 
estudos decorrentes deste aspecto ainda não têm 
sido feitos. Em geral, nas leguminosas é possível 
detectar estas diferenças de coloração entre se-
mentes pertencentes a uma mesma espécie. Mar-
bach & Mayer (1974), além de Constatarem estas 
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diferenças, verificaram distintos comportarne itos, 
por exemplo, na embebição. Uma conscqtência 
deste fenômeno é a necessidade de estudos fisioló-
gicos comparativos, do ponto de vista da cor, a fim 
de caracterizar e entender- melhor muitos dos atri-
butos da planta em relação com o ambiente ou a 
agricultura. A "copada" é uma espécie que tem 
provocado alguma expectativa de uso no estado dc 
Minas Gerais, por seu potencial aproveitamento na 
cobertura de solos, consorciação com outras cultu-
ras e fixação de nitrogênio. Entretanto, os registros 
pluviométricos do norte de Minas Gerais, onde eta 
se encontra especialmente distribuída (Costa et ai. 
1978), caracterizados por marcados períodos de 
seca e distribuição irregular dc chuvas, têm levado 
a supor-lhe algumas propriedades relacionadas com 
resistência à seca. 

Corno na literatura não se encontraram referên-
cias vinculando esses problemas com aspectos fisio-
lógicos da espécie, foi considerado que um estudo 
dos primeiros estádios da germinação poderia cons-
tituir um primeiro esforço nessa direção. 

Considerou-se de interesse, portanto, estudar os 
efeitos da limitaçfo da disponibilidade hídrica, in-
duzida mediante o emprego de soluções com po-
tenciais hídricos decrescentes e pela redução de 
vapor d'água no ar, sobre a embebição, respiração 
e a germinação das sementes verdes e marrons de 
C. flori bunda. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para este estudo foram utilizadas sernentes de cores 
verde e marrom de Cratyha floribunda, provenientes cio 
germoplasma da Empresa de Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais (EPAMIG) e coletadas em janeiro de 1977 
na região de Jaíba, MG. As sementes foram colhidas na 
planta e suas vagens apresentam um alto grau de indeis-
cência. 

Sementes não-esearificadas de ambas as cores foram 
mantidas em dois tipos de armazenamento. Um grupo, 
guardado em saquinhos de papel, foi mantido no labora-
tório sob umidade relativa de, aproximadamente, 60%, 
à temperatura de 25 °C, até o começo das medições. Se-
mentes deste grupo foram usadas na determinação do 
teor de água, tomando-se quatro repetições, de 25 semen-
tes cada uma. As sementes foram depositadas em placas 
de Petri de 9 cm x 1,6 cm e sacadas numa estufa de-cir-
culação forçada de ar a 85°C, durante 60 horas. A perda 
de peso foi controlada gravimetricamente a cada doze ho-
ras, e o teor de umidade das sementes foi calculado em 
função da base úmida (B.U.). 

No segundo caso, as sementes foram armazenadas em 
dessecador com umidade relativa de, aproximadamente, 
5%, obtida com aflica-geL As sementes foram mantidas 
nessa condição durante seis meses, em grupos de 100, 
dentro de saquinhios de nylon, e depois foram usadas em 
experimentos subseqüentes. 

Mediçio do deito do potencial hidrico (41 sobre. embe-
biçio,. respiraçlo. a germin~ 

Após o armazcnamento em dessecador, sementes de 
ambas as cores foram cuidadosamente selecionadas a fim 
de eliminar aquelas com os tegumentos danificados. 

Sementes intactas de ambas as cores foram escarifi-
adas ou não e submetidas à embebição, em soluções com 

potenciais hídricos de O (contrõle), -2, -7, -12 e -17 bares. 
Estes potenciais foram obtidos com soluções de manitol, 
preparadas segundo Sutcliffe (1968), e verificados me-
diante o método psicróhe'trico (Microvoltímetro Wesoor 
HR-33, Câmara C-51). 

Para avaliar a embebição, grupos de dez sementes (475 
± 2 mg) foram colocados em placas de Petri (9 cm x 1,5 
cm) forradas com duas camadas de papel filtro e contendo 
7 ml da solução correspondente a cada um dos potenciais 
hídricos. O conjunto foi mantido numa estufa de germina-
ção a 30 ± 2°C, na obscuridade. 

A desinfecção das sementes usadas na medição da res-
piração foi feita colocando-se grupos de dez sementes 
numa solução de hipoclorito de sódio a 5%, durante 
cinco minutos. A seguir, as sementes foram lavadas por 
quinze minutos, e, posteriormente, enxaguadas três ve-
zes com água destilada. Todo o material em contato com 
as sementes foi previamente esterilizado a 121 0C e 1 
kg/cm2  de pressão. Na escarificação das sementes verdes e 4 
marrons, usou-se lixa número 00, tendo-se o cuidado de 
não lesar os cotilédones. Os procedimentos de esteriliza-
ção foram comuns a todos os experimentes. 

Tanto nas sementes verdes quanto nas marrons com ou 
sem escarificação, o aumento de peso da matéria fresca foi 
controlado gravimetricamente, e a respiração medida ime-
diatamente após a [emoção da água superficial com papel-
-toalha, com o auxílio de um aparelho de Warburg (Labor, 
modelo OE-901). O consumo de oxigênio foi determinado 
a 3 0°C. Seguiu-se a técnica do método direto, descrita por 
Umbreit et ai. (1972). Os frascos de Warburg utilizados ti-
nham capacidade aproximada de 14 ml, e neles foram co-
locadas dez sementes, conjuntamente com 3 ml da solu-
ção de manitol de potencial hídjico igual ao usado no 
experimento de embebição. No poço central foram co-
locados 0,3 ml de Na011 10% e três fitas de papel-filtro de 
3 cm x 0,5 cm. A velocidade de agitação dos frascos foi 
de 100 oscilações por minuto. As leituras foram realizadas 
a cada dez minutos, durante uma hora, precedida de uro 
período de incubação de quinze minutos, para o equilí-
brio do sistema. Nas sementes verdes escarificadas, o teor 
de água e a respiração foram medidos duas, seis, dez, qua-
torze e dezoito horas após o início da embebição. Nas se-
mentes marrons escarificadas, as determinações foram rua- 
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lizadas como nas anteriores, mas o período de embebição 
foi prolongado até 48 horas, sendo que as medições fo-
ram feitas às 24 horas, 36 horas e 48 horas. 

No caso das sementes não escarificadas, verdes e mar-
rons, o período de embebição estendeu-se por 144 horas, 
e a cada 24 horas eram feitas as medições da embebição, 
da respiração, e da germinação, e então as soluções das 
placas restantes eram renovadas. 

Para registrar os efeitos dos tratamentos nas percen-
tagens de germinação, as sementes escarificadas foram 
mantidas em seus respectivos potenciais hídricos até 96 
horas, renovando-se as soluções das placas, também a ca-
da 24 horas. Foram consideradas germinadas as sementes 
cujas radículas haviam ernergido, atingindo aproximada-
mente 0,5 cm de comprimento. 

O esquema experimental foi o de parcelas subdividi-
das, distribuídas em blocos ao acaso, com três repetições, 
sendo as horas consideradas como parcelas è os potenciais' 
hídricos como subparcelas. 

Mediçâo do efeito da desidratação e da reidratação sobre 

a respiração e a germinação 

Sementes verdes desinfetadas e logo após escasificadas 
foram postas em embebição em quatro placas de Petri 
(9 cm x 1,5 cm), contendo cada urna dez sementes 
(475 ± 2 mã),  7 ml de égua destilada e duas camadas de 
papel-filtro, e foram mantidas na obscuridade, a 30°C. 
durante 18 horas, Após este tempo, as sementes de três 
placas foram pesadas e conduzidas imediatamente a um 
dessecador com sílica-gel, onde permaneceram, por dife-
rentes tempos, dentro de placas de Petri (4,2 cm x 1,7 
cm) destampadas, a fim de atingir os níveis de umidade de 
70%, 40% e 10% do total dc água absorvida nas 18 horas. 
A respiração foi medida uma vez atingidos os graus de 
desidratação desejados. A respiração das sementes não-de-
sidratadas, da quarta placa de Petri, às 18 horas de embe-
bição, ficou como controle. As sementes foram então sub-
metidas à reenitebição, após a qual a respiração foi nova-
mente determinada. Um segundo controle foi usado para 
comparar a respiração na reidratação, 

Durante a desidratação, a respiração foi medida sem se 
adicionar égua às semcntes, mas, na reidratação, as semen-
tes ficaram em contato com 0,3 ml de água destilada. Ao 
término das medições, as sementes foram levadas ao ger-
minador, dentro de placas de Petri, onde permaneceram 
por 14 horas, após o que a germinação foi registrada. 

O esquema experimental utilizado foi o de parcelas 
subdivididas, distribuídas em blocos ao acaso com quatro 
repetições, considerando-se a desidratação e reidratação 
como parcelas e as percentagens de umidade como sub-
parcelas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados da determinação da umidade das 

sementes verdes e marrons após 60 horas de seca-
gem revelaram um conteódo de água de 6% e 9%,  

respectivamente, sugerindo com isso uma atividade 

metabólica muito limitada, já que teores de umi-
dade de 11% a 13% em grãos, em equilíbrio hi-

groscópico com o ambiente, têm apresentado uma 

atividade respiratória baixa (Puzzi 1977). 

Após 144 horas de embebição, não foi observa-

do nenhum aumento sensível de peso e de ativida-

de respiratória nas sementes verdes não-escarifica-

das, revelando, deste modo, uma grande impermea-

bilidade do tegumento. De acordo com Mayer & 

Poljakoff-Mayber (1975), este fenômeno é comum 

nas leguminosas. 
A Fig. la, mostra que as sementes verdes escari-

ficadas apresentaram diferentes graus de embebi-

ção, conforme os potenciais hídricos induzidos, 

decorrentes das diferentes energias livres da água 

nas soluções. 

Mas, apesar disso, todas atingiram finalmente 

um acréscimo de 132% em relação a seu peso ini-

cial. Na Figura ib, constata-se atividade respirató- 
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TEMPO DE EMREBIÇÃO 1W 

FIG. 1. Efeito do tempo de embebição (a) sobre a respi-
ração (b) das sementes verdes escarificadas de C. 
floribunda, submetidas a potenciais hidricos de-
crescentes. Para -7. -12 e -17 bares, dados obser-
vados. 
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ria já às duas horas de embebição, sugerindo uma 
atividade mitocondrial muitas horas antes da emer-
gência radicular. Contudo, foi claro o efeito de-
pressivo das soluções em 'I' mais baixo, na respi-
ração das sementes. 

A Fig. 2 mostra que a germinação pode ser re-
tardada, progressivamente diminuída ou totainien-
te inibida. Se a respiração, durante a embebição, 
está relacionada com a capacidade das sementès 
para desenvolver-se (Woodstock & Grabe 1967), 
entao um baixo nível respiratório durante a fase 
final da etapa estacionária da embebição afetará 
a percentagem de germinação. 

O fato da mbebição (Fig. la) das sementes ver-
des apresentar níveis de hidratação semelhantes 
após 18 horas apóia a hipótese de que o manitol, e 
não o 'I',, foi a causa primária da inibição da res-
piração (Fig. ib), o que, por sua vez, refletiu na 
germinação. Por outro lado, evidências de pene-
tração do manitol nos tecidos têm sido apre sen-
tadas por Greenway & Leahy (1970) e Lawior 
(1970). 

A Fig. 3 mostra que as sementes marrons não-
-escarificadas, ao contrário das verdes não-escarifi-
cadas, não apresentaram o problema da imperrnea-
bilidade do tegumento. 

Quanto à diferença de aumento de peso das 
mesmas entre as expotas aos 'I' mais altos e 

O h.r.. 

1 
60  
30 	1/ 

/ 

•1 
/ 

- 	 -17 

---- ----- 1------- 

TEMPO 1h) 

FIG. 2. GerminaÇO das sementes verdes escarlficadai 

de C. foribunda sob diferentes potenciais hdrU-

cos. 

aquelas mantidas nos 'I' mais baixos, é possível 
que seja devida a um maior acúmulo de água no es-
paço intercotiledonar (Orphanos & Heydecker 
1968) nas primeiras, em relação às'segundas. Pode 
ter acontecido que, nas marrons não-escarificadas 
submetidas a mais baixos, este acúmulo não 
tenha acontecido em decorrência da menor energia 
livre da água, o que provocou uma entrada desta 
mais vagarosamente, compatível com a velocidade 
de embebição do colóide protoplasmático. Foi ob-
servado, também, que as sementes, em todas as 
placas, apresentaram rachaduras. Este fato sugere 
perda de nutrientes por lixiviação, especialmente 
aqueles mais solúveis na água e de baixo peso  mo- 
lecular. 

Como nas sementes verdes escarificadas, a em-
bebição das sementes marrons escarificadas (Fig. 
4a) desenvolveu-se de acordo corri o padrão caraç-
terístico da embebição (Leopold & Kriedemann 
1975). 

Também aqui, o gradiente de 'I', pode expli-
car as diferenças nas velocidades de embebição, es-
pecialmente na primeira fase. No entanto, após as 
48 horas, todas atingiram um nível máximo de 
embebição, o qual resultou em, aproximadamen-
te, 115% de aumento de peso. Esta diferença de 

19 

- •. 	Il,03% 	

. 5 ........ 
u . 	... 

... a 

- R 	. 	% 	 •-.., N. 

— 

I0 ú  

TEMPO DE EMOEBIÇAO 1h) 

FIG. 3. Embebição das sementes marrons não-escarif ice-

das de C. fkjribunda, submetidas a potenciais hF-

dricos decrescentes. 
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peso em relação às sementes verdes escarificadas é 
explicada, provavelmente, pela diferente natureza 
do material de reserva. Allerup (1958) verificou 
que sementes com reservas predominantemente 
protéicas incorporaram mais água que aquelas com 
predomínio dc carboidratos ou lipfdios. 

Nas sementes marrons, no foi observada ne-
nhuma percentagem de germinação. 

É provável que a diminuição da respiração nas 
sementes marrons esteja relacionada com qualquer 
uma das seguintes alternativas: lixiviação de nu-
trientes pela embebição prolongada, efeito inibitó-
rio do manitol, ou dormência da semente. 

De acordo com Heydecker (1972), a lixiviação 
produz uma desorganização do metabolismo e da 
eficiência da translocação de metabolit.os, desde os 
cotilédones até o embrião, além de refletir em um 
aumento da permeabilidade celular e, conseqüen-
temente,numa diminuiço do vigor. Cnsiderado o 
comportamento embebitório de ambos os tipos de 

EMEEDIÇÃO 

a 
e 

1  1 o 

4 

RESPIRAÇÃO(A) 

........ RI-Ego 

h E// 

TEMPO DE ESERERIÇEO III 

F1G. 4. Efeito do tempo de embebição (a) sobre a respi-
ração Ib) das sementes marrona escarificadas de 

. f!oribune, submetidas e potenciais hídricos 
decrescentes. 

sementes marrons (Fig. 3 e 4a), a alternativa da li-
xiviação parece mais válida para as sementes mar-
rons não-escarificadas. 

O fato de que as sementes marrons, do contro-
le, não tenham sido muito afetadas na sua respira-
çio, por um lado, e o decréscimo desta com o au-
nento da toniddade da solução externa, por ou-
ro, sugere, também, um efeito inibitório do mani-

tol (Fig. 4 b e Tabela 1). Deste ponto de vista, in-
fere-se que a respiração, além de depender da dli-
ponibilidadedc substrato,também depende da efi-
ciência bioquímica da rota respiratória para opepr 
em determinadas faixas de concentração osmórica 
(Kalir & Poljakoff-Mayber 1976). Especialmente 
pelo comportamento dos Controles, tanto na respi-
ração das sementes marrons não-escarificadas (Ta-
bela 1), quanto na respiração das sementes mar-
rons esca.rificadas (Fig. 4b), observa-se uma ten-
dência declinante da respiração logo após de um 
incremento da mesma. Este comportamento pare-
ce ajustar-se ao descrito por Villiers (1972),  em re-
lação às sementes dormentes. 

TABELA 1. Respiração das sementes maimna não~- 
ficadas durante distintas horas de embebição 
e sob diferentes potenciais hídjicos. 

Respiração ( ju 1 021h110 sementes) 

Tempo de embebição 	Potenciais hFdricos (bares) 
(horas)  

.2 	-7 	-12 	-17 

24 32 32 28 32 31 
48 65 65 65 63 0. 
72 68 33 O O O 
96 64 O O O O 

120 65 O O O O 
144 55 O O O O 

Entretanto, há evidências que indicam que a 
mudança de cor nas sementes é uma manifestação 
fisiológjca de algum tipo de dano interno. Ainda 
que qualquer uma das possibilidades possa expli-
car o decréscimo respiratório e a falta de germina-
ção das sementes marrons, pesquisas adicionais se 
tornam necessárias para elucidar estes problemas. 

A resposta das plantas à desidratação depende 
da espécie, do tempo de erposição, e do tecido. A 
resposta de C. flori&unda à desidratação não foi 
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sempre acompanhada de uma redução da respi-
ração (Fig. 5), ainda que lijin (1957) tenha descri-
to o contrário em relação a outras sementes. 

Durante a desidratação é possível que o incre-
mento ou o decréscimo respiratório (Fig. 5) este-
jam relacionados com o desacoplamento da fosfori-
lação e os processos oxidativos. De fato, Stanley 
(1958) admitiu essa possibilidade. Tal desacopla-
rnento teria que ser estimulado por algum metabo-
lito cuja presença foi favorecida pela perda suave 
de água e prejudicada por perdas mais severas. 
Contudo, deficiências de ATP, conseqüência do 
desacoplamento, e a redução dos polissomos (Bee. 
vers & Poulson 1972) imporiam uma séria limita-
ção à síntese protéica, para manter o ritmo eficien-
te do giro no sistema enzimático, responsável pela 
degradação dos compostos de reserva. De acordo 
com Brandie et ai. (1977), o aumento da síntese 

0= 

100 	 70 

TEOR UE UMIDADE DAS SEMENTES (%) 

30 	 60 	 IJO 

REIDRATAÇÃO DAS SEMENTES % 

FIG. S. Efeito da desidratação e de reidratação sobre e 
respiração de sementes verdes escarificadas de C. 
floribunda. (Teor de umidade das sementes 

Reidratação das sementes: -). 

ou da atividade da RNAse é uma característica dos 
tecidos submetidos ao "déficit" hídrico, fenômeno 
este ligado provavelmente à diminuição dos polis-
somos (Fienckel 1970). 

A característica do comportamento respiratório 
durante a reidratação (Fig. 5),assiin como as altas 
percentagens de germinação atingidas (90%), suge-
rem a ocorrência de efeitos pouco profundos du-
rante a desidratação, apesar de que variações im-
portantes podem acontecer na fina estrutura dos 
mitocôndrios, plasmalema, croinatina etc., provo-
cadas pela perda de água dos tecidos (Nir et ai. 
1969). Os efeitos pouco profundos talvez estives-
sem relacionados com a capacidade dos monosso-
mos para unir-se ao RNArn (Sturani et ai. 1968), 
para restituir os polissomos, fenômeno este que, 
dependendo da espécie, pode verificar-se em perío-
dos bastante curtos (Hsiao 1970, Rhodes & Matsu-
da 1976). De acordo com Berrie & Drennan 
(1971), a dessecação durante a germinação tem 

.pouco efeito, quando realizada antes da divisão ou 
alongamento c.ellllas. No caso de C. floribunda, os 
tratamentos foram iniciados quando ainda não ha-
via sido observada emergência radicular. 

CONCLUSÕES 

1. A não-embebição, respiração e germinação 
das sementes verdes não-escarificadas de C. flori-
bunda estão relacionadas com a impermeabilidade 
do tegumento, caracterizando com isso um qua-
dro de dormência. 

2. Nas sementes verdes, a escarificação consti-
tui uma vantagem, o mesmo não ocorrendo com 
as se mentes marrons. 

3. Nas sementes verdes escarificadas, de P c, e 
2 bares, foi evidente o fato de que a respiração 

ultrapassou certo valor-limite no consumo de oxi-
gênio no final da fase da embebição, para que en-
tão a germinação atingisse altas percentagens às 24 
horas. 

4. A procrastinação da germinação após 24 ho- 
ras, referente aos 	e 'I4 2  bares, ou sua total 
inibição, em 'I' 	bares, são fenômenos relacio- 
nados com valores respiratórios ainda baixos após 
18 horas de embebição. 

S. Como os níveis de hidratação das sernentes 
após 18 horas não foram diferentes, considera-se 
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que os baixos valores no consumo de oxigênio vin-
calam-se mais a um efeito inibitório do manitol do 
que ao efeito do '1', em si. 

6. A ação do manitol deixa dúvida sobre seu de-
sempenho como agente osmótico nesta fase do de-
senvolvimento da planta. 

7. O fato de as sementes marrons não-escarifica-
das se embeberem demonstra que o tegumento das 
sementes não constitui uma barreira física para a 
incorporação de água. 

8. Especialmente o 	correspondente a -17 
bares das sementes marrons, verificou-se uma acen-
tuada queda do fenômeno respiratório, muito em-
bora, nos outros potenciais, tenha sido essa queda 
mais gradativa no tempo, depois de um aumento. 
Contudo, os valores para respiração das sementes 
marrons escarificadas foram maiores do que os das 
sementes marrons não-escarificadas. 

9. Independente do grau de lixiviação nas se-
mentes marrons escarificadas e da ação inibitória 
do mnttol em ambos os tipos de sementes mar-
rons sobre a respiração, atribui-se a não-germina-
ção destas a uru fenômeno de dano interno, ou, en-
tão, dormência pré-existente nas sementes. 

10. Quanto à desidratação das sementes verdes 
escarificadas, a desidratação moderada (30%) in-
crementou sensivelmente a respiração, enquanto a 
mais severa (90%) a diminuiu. 

11. Por mais severa que tenha sido a desidrata-
ção, a capacidade germinativa das sementes não foi 
afetada, quando, logo após a desidratação, foram 
subme tidas à reidratação. 
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